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RESUMO  

  

O espaço não formal de ensino é definido como qualquer espaço diferente da escola, onde 

possa ocorrer uma ação educativa, podendo este ser classificado como institucionalizado ou 

não institucionalizado. A utilização dos espaços não institucionalizados requer um 

planejamento criterioso, devendo-se levar em consideração as perspectivas da turma, aliada 

aos temas trabalhados. O docente ao planejar os conteúdos a serem abordados durante suas 

aulas e os objetivos a serem alcançados, frente a esses conteúdos, deve refletir sobre as 

estratégias metodológicas, técnicas de ensino e/ou modalidades didáticas que adotará para que 

as diferentes tipologias de conteúdos e de objetivos sejam alcançadas. Esta pesquisa embasou-

se na hipótese de que a elaboração de uma sequência didática a ser aplicada num espaço não 

formal de aprendizagem, promoveria uma autoaprendizagem, uma aprendizagem interativa e 

uma aprendizagem colaborativa dos estudantes, bem como o estímulo aos conhecimentos da 

Botânica. O objetivo da investigação foi mostrar que o ensino da Botânica pode ser mais 

atrativo quando utiliza uma sequência didática, em espaços não formais de aprendizagem. 

Esta pesquisa foi realizada na EREM Gil Rodrigues, localizada no município de Vertentes, 

com base nos conteúdos da segunda série do ensino médio para a área da Botânica. Esta 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética, em respeito às leis vigentes. Como metodologia, 

foi realizado um reconhecimento dos possíveis espaços não formais de aprendizagem na 

região do agreste pernambucano, assim como foi planejado uma sequência didática, e foi 

desenvolvido um manual de visitas a estes espaços da região. A perspectiva desse trabalho foi 

mostrar que o ensino de Botânica nos espaços não formais contribui para que os discentes 

aprimorem e construam novos conhecimentos considerando os aspectos evolutivos dos 

diferentes grupos das plantas. 

 

Palavras-chave: Espaços não-formais. Cegueira Botânica. Sequência didática. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The non-formal teaching space is defined as any space other than the school, where an 

educational action can take place, which can be classified as institutionalized or non-

institutionalized. The use of non-institutionalized spaces requires careful planning, taking into 

account the perspectives of the class, combined with the themes worked on. When planning 

the contents to be addressed during their classes and the objectives to be achieved, in view of 

these contents, they must reflect on the methodological strategies, teaching techniques and / or 

didactic modalities that they will adopt so that the different types of contents and goals are 

achieved. This research was based on the hypothesis that the elaboration of a didactic 

sequence to be applied in a non-formal learning space, would promote self-learning, 

interactive learning and collaborative learning by students, as well as stimulating the 

knowledge of Botany. The objective of the investigation was to show that the teaching of 

Botany can be more attractive when using a didactic sequence, in non-formal learning spaces. 

This research was carried out at EREM Gil Rodrigues, located in the municipality of 

Vertentes -PE, based on the contents of the second grade of high school for the area of 

Botany. This research was approved by the ethics committee, in compliance with current 

laws. As a methodology, a recognition of the possible non-formal learning spaces in the 

region of the harsh Pernambuco was carried out, as well as a didactic sequence was planned, 

and a manual of visits to these spaces in the region was developed. The perspective of this 

work was to show that the teaching of Botany in non-formal spaces contributes to the students 

to improve and build new knowledge considering the evolutionary aspects of the different 

groups of plants. 

 

 

Keywords: Non-formal spaces. Botanical Blindness. Following teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais pressupõem a necessidade do docente, de 

planejar suas aulas, a partir do resgate dos conhecimentos prévios dos estudantes, visto que, a 

construção do conhecimento significativo, contrapõe-se à ideia do conhecimento linear e 

seriado (BRASIL, 1996). 

Nesse contexto, a BNCC afirma, de maneira explícita, o seu compromisso com a 

educação visando à formação e ao desenvolvimento humano global, considerando os 

estudantes como sujeitos de aprendizagem, na promoção de uma educação voltada ao seu 

acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e 

diversidades (BRASIL, 2018). 

De acordo com Kishimoto (1996), avaliar as possibilidades, bem como o uso das 

diferentes práticas pedagógicas, é papel do docente, que tem como alvo a construção do 

conhecimento do estudante. Assim, a compreensão da realidade do aluno implica na adoção 

das práticas pedagógicas adequadas, e estas, por sua vez, quando bem aplicadas, contemplam 

os fatores intrínsecos da aprendizagem, resultando em aprendizagem significativa. 

Nesse contexto, a utilização dos diferentes espaços educacionais amplia as 

possibilidades de práticas educativas exitosas, uma vez que, propicia ao aluno, bem como ao 

docente uma melhor interação do que se pretende ensinar, além dos espaços formais da 

educação tradicional.  

Na perspectiva de conceituar o que seriam os “espaços não-formais” de educação, 

Jacobucci (2008) ressalta a importância de definir o que é o espaço formal. O espaço formal 

diz respeito apenas a um local onde a educação ali realizada é formalizada, garantida por lei e 

organizada de acordo com uma padronização nacional, ou seja, a escola. Logo, espaço não-

formal são os espaços diferentes da escola, onde possa ocorrer uma ação educativa, podendo 

este ser classificado como institucionalizado ou não institucionalizado.  

A literatura aponta dois tipos de espaços não formais: os espaços institucionalizados, 

os quais exigem planejamento, estrutura física e monitores qualificados, para a prática 

educativa. E os espaços não institucionalizados, que não dispõem de uma estrutura preparada 

para este fim, contudo, poderá se tornar um espaço educativo de construção de aprendizado, 

se a atividade a ser desenvolvida for bem planejada e o espaço bem utilizado (QUEIROZ et.al 

2017). 
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Neste caso, para a utilização dos espaços não institucionalizados, o planejamento é um 

dos primeiros passos a ser dado, e deve ser criterioso. Deve levar em consideração as 

perspectivas da turma, aliada aos temas trabalhados na escola. Logo, ao docente, cabe motivar 

seus estudantes a uma postura investigativa, conduzindo as observações dos estudantes aos 

conteúdos escolares, e estimulando o protagonismo estudantil. Para Queiroz et al., (2017), a 

utilização dos espaços não institucionalizados pode servir como alternativa quando a saída 

para o espaço institucionalizado não é possível.  

De modo geral, a literatura revela que os espaços não formais permitem um maior 

envolvimento dos estudantes. Além disso, esses espaços viabilizam um conhecimento mais 

articulado dos conteúdos curriculares com menor fragmentação, possibilitando a consolidação 

dos conceitos e estimulando sensações que podem gerar, de acordo com Seniciato e Cavassan 

(2004), uma aprendizagem mais significativa e uma conscientização efetiva.  

Araújo et al. (2011) afirmam que o desenvolvimento das atividades em ambientes 

naturais tem sido apontado como uma metodologia eficaz tanto por envolverem e motivarem 

os estudantes, quanto por constituírem um instrumento de superação da fragmentação do 

conhecimento; capaz de promover mudanças de valores e posturas em relação à natureza.  

Silva e Bigi (2008) defendem a possibilidade de mostrar a ciência de forma lúdica e 

divertida, através de espaços não formais de ensino. Dessa forma, é possível transformar tudo 

o que é transmitido pelos docentes em algo visível, palpável e atrativo, incentivando o 

interesse pela descoberta e análise do universo científico. 

Para Zabala (1998), cada docente, ao planejar os conteúdos a serem abordados durante 

suas aulas e quais objetivos a serem alcançados frente a esses conteúdos, deve refletir sobre as 

estratégias metodológicas, técnicas de ensino e/ou modalidades didáticas que adotará para que 

as diferentes tipologias de conteúdos e de objetivos sejam alcançadas.  

Nessa perspectiva, uma ferramenta metodológica interessante para o ensino da 

Biologia são as sequências didáticas. Segundo Zabala, (1998) as sequências didáticas 

permitem que tenhamos um princípio e um fim conhecido, tanto pelos docentes, como pelos 

estudantes. Nas sequências didáticas as atividades são pensadas de forma conjunta, de 

maneira ordenada, estruturada e articulada para a realização de certos objetivos educacionais. 

Então, unir os diferentes caminhos pedagógicos que uma sequência didática pode trazer com a 

possibilidade de apresentar a ciência com ludicidade em um espaço não formal de ensino, 

deve ser positivo. 
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A aplicação desse contexto para conteúdos da Botânica, no ensino médio, pode gerar 

ganhos na aprendizagem. Isto porque, no ensino da Biologia, o currículo de Botânica no 

Ensino Médio brasileiro carece de considerações históricas.  Para Melo et al. (2012), o ensino 

de Botânica é caracterizado como algo muito teórico, o que acaba desestimulando os alunos. 

Evidencia-se uma abordagem nos diversos níveis de ensino tradicionalmente 

descontextualizada, excessivamente teórica e descritiva e pouco relacional, o que, produz 

baixo interesse e baixa motivação nos estudantes.  

Esse desinteresse e a desatenção das pessoas em relação aos vegetais foram chamados 

por Wandersee e Schussler (2001) de “cegueira botânica”, referindo-se à falta de habilidade 

das pessoas para perceberem as plantas no seu próprio ambiente, como ser vivo.  

Diante do exposto, este trabalho embasou-se na hipótese de que a elaboração de uma 

sequência didática a ser aplicada num espaço não formal de aprendizagem, vai promover uma 

autoaprendizagem, uma aprendizagem interativa e uma aprendizagem colaborativa dos 

estudantes, bem como a formação científica de forma contextualizada e prazerosa em relação 

aos conhecimentos da Botânica, em consonância com Soledad (2003) e Membiella, (2005). 

Além disso, este trabalho teve como propósito ampliar as possibilidades pedagógicas para os 

docentes de Biologia, com a produção de um manual que possibilite as instruções dessa 

alternativa metodológica e assim minimizar as lacunas do processo ensino-aprendizagem na 

Botânica. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 

Apontar possibilidades e estratégias para o ensino da Botânica na educação básica em 

espaços não-formais de ensino a partir da elaboração de um manual de visitas.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

- Identificar, selecionar e propor ações educativas para espaços não formais no entorno 

da escola (EREM Gil Rodrigues – Vertentes – PE); 

-  Planejar uma sequência didática, sugerida como estratégia pedagógica; 

- Desenvolver um manual de visitas em espaços não formais de aprendizagem para 

orientar os docentes em sua prática de ensino, adequado para aulas na área da Botânica. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

3.1 O ensino das Ciências e sua Prática Docente.   

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) têm por objetivo 

orientar e dessa forma, facilitar a organização do trabalho na escola. A ideia é proporcionar a 

transformação do Ensino Médio, ratificando essa etapa como conclusiva da Educação Básica, 

e não mais como uma etapa anterior do Ensino Superior ou do Ensino profissionalizante. De 

forma que o planejamento de aulas que agucem a curiosidade, que sejam agradáveis, 

interessantes, interdisciplinares e contextualizadas, contemple os anseios dos estudantes, 

como um direito que lhe assiste. Por sua vez, as Orientações Curriculares para o Ensino 

Médio sugerem o desenvolvimento de práticas fora do espaço escolar, apontando esse 

procedimento como atividade motivadora, já que desloca o ambiente de aprendizagem para 

fora de sala de aula (BRASIL, 2006). 

A realidade da tradição escolar dificulta que essa nova escola cumpra as orientações 

dos PCNEM. A escola de hoje ainda nos traz atividades padronizadas, sem inserção em 

contextos reais, colocando os estudantes em atitude de passividade frente ao aprendizado. Na 

maioria das escolas, as perspectivas profissionais, sociais ou pessoais dos estudantes ou os 

problemas e desafios da comunidade, da cidade, do país ou do mundo, não estão entre as 

maiores preocupações. Na escola, de modo geral, o indivíduo interage com um conhecimento 

essencialmente acadêmico, sobretudo a transmissão de informações e a memorização dos 

conteúdos, ainda é uma realidade (OLIVEIRA et al, 2014). 

É observado há muito tempo, uma tendência à valorização da inserção da pesquisa na 

prática docente. Atualmente, já é consenso que ela é um elemento essencial na formação 

profissional do professor. Ao mesmo tempo em que o tema ganhou relevância, ele se tornou 

cada vez mais complexo, pois exigia a articulação entre ensino e pesquisa, e universidade e 

escola. Além da dualidade entre pesquisa e reflexão, associada ao conceito de professor-

reflexivo e de professor-pesquisador (MASSI;GIORDAN, 2014). 

A partir dessa mudança de paradigma do professor consumidor de materiais e teorias 

para o professor-pesquisador, um ponto comum entre pesquisas na área da educação que 

investigam práticas discursivas e sociais, é o aspecto intervencionista. Nos cursos de 

licenciaturas, as práticas de ensino podem se tornar espaços privilegiados para construção do 

conhecimento e reflexão crítica sobre a futura prática pedagógica. A concretização dessa 

lógica exige que o futuro docente faça parte de projetos pedagógicos que o leve para vivenciar 



16 

 

a sala de aula, criando espaços para que conhecimentos teóricos, técnicos e metodológicos 

sejam transformados em situações concretas de ensino-aprendizagem e tornados alvos de 

reflexão contínua (SZUNDY; CRISTOVÃO, 2008)  

Essa educação com caráter científico deve permitir que o cidadão analise situações 

cotidianas, compreenda problemas e desafios socioeconômicos e ambientais e tome decisões 

considerando conhecimentos técnico-científicos. Isso requer tanto o entendimento de 

explicações e teorias das várias disciplinas científicas, quanto o conhecimento sobre suas 

formas de produzir afirmações, de testar suas hipóteses e de usar evidências e justificativas; 

requer as relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade. Situações de ensino que 

ampliem as relações com a natureza da ciência favorecem uma aproximação com a cultura 

científica, em suas diferentes manifestações (TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015). 

 Além disso, a compreensão das Ciências e da tecnologia como se apresenta hoje, e 

inclusive quanto ao caráter de patrimônio cultural da sociedade moderna, exige que os 

indivíduos detenham conhecimentos interdisciplinares que não poderão ser construídos 

apenas sob a influência do ensino formal praticado nas escolas (BASTOS, 2004). São 

motivações como essas que levam professores, educadores e pesquisadores a buscarem e 

valorizarem atividades práticas, atividades experimentais e atividades investigativas. De 

diferentes formas, cada um desses tipos de atividades pode ter uma contribuição própria no 

esforço pela aproximação dos estudantes com a cultura científica, pela familiaridade com as 

práticas da ciência e com suas formas de construir conhecimento (TRIVELATO; 

TONIDANDEL, 2015). 

As atividades investigativas no ensino de ciências devem possibilitar aos estudantes, a 

manipulação de materiais e ferramentas para a realização de atividades práticas, a observação 

de dados e a utilização de linguagens para comunicar aos outros, suas hipóteses. Uma 

característica marcante nas atividades investigativas é a preocupação com o processo de 

aprendizagem dos estudantes, que têm seu foco deslocado da aquisição de conteúdos 

científicos para a sua inserção na cultura científica. É importante que as atividades 

investigativas incluam a motivação e o estímulo para refletir, discutir, explicar e relatar. Uma 

das formas de promover esse olhar científico é providenciar situações nas quais os alunos 

possam vivenciar tais práticas (TONIDANDEL, 2008). 
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3.2 Educação Formal e Não Formal 

 

A vivência em atividades educacionais investigativas exige algumas peculiaridades. 

De maneira que vale a pena destacar as aproximações e as diferenças entre a educação 

científica formal e a educação científica não formal. Educação formal é aquela promovida nas 

escolas, que possui regras muito bem definidas e que determinam o conteúdo a ser aprendido 

nas grades curriculares. A educação científica não formal é de responsabilidade de diversas 

instituições que têm por principal objetivo “divulgar a ciência e a tecnologia para um público 

amplo” (HARTMANN, 2012, p. 89). Nesse sentido, o reconhecimento de que não são apenas 

as instituições formais que promovem atividades educativas ocorre, entretanto há diferenças 

marcantes nas atividades promovidas pelas instituições formais e não formais.  

Na educação formal o ensino e a aprendizagem se dão por meio de conteúdos 

historicamente sistematizados e normatizados. A educação não formal busca capacitar os 

indivíduos para que se tornem cidadãos do mundo. E nesse mundo, seus objetivos se 

constroem na interação, gerando um processo educativo. Além disso, a educação não formal 

tem como meta a transmissão de informação atualizada e a formação política e sociocultural. 

Também é importante destacar que na educação formal há interesse em medir diretamente o 

aprendizado, enquanto na educação não formal o interesse está em medir a qualidade da 

experiência vivenciada e suas consequências (CATARINO; QUEIROZ; BARBOSA-LIMA, 

2017).  

A educação não formal recebia pouca atenção até a década de 1980 e representava um 

espaço de menor importância no Brasil, tanto para as políticas públicas quanto para os 

educadores. Ela passou a ter visibilidade a partir da década de 1990, em virtude de mudanças 

na economia e no mundo do trabalho. Nesse contexto, agências e organismos internacionais e 

os próprios pesquisadores passaram a integrar espaços não formais, criando novas 

possibilidades na área da educação (CATARINO; QUEIROZ; BARBOSA-LIMA, 2017).  

Uma das vias de integração entre os espaços formais e não formais é pensar a 

educação como modos de ensino e aprendizagem que acontecem ao longo da vida e não 

restrito somente às relações professor-aluno em sala de aula. Essa perspectiva ajuda-nos a 

refletir sobre as possibilidades de uma real formação para a cidadania dentro e fora da sala de 

aula (GOHN, 2011).  

De fato, a educação não formal possui características próprias quanto à autonomia do 

visitante na busca do saber, o que favorece a ampliação e o refinamento cultural em um 
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ambiente capaz de despertar emoções que se tornem aliadas de processos cognitivos dotados 

de motivação intrínseca para a aprendizagem de ciências (CATARINO; QUEIROZ; 

BARBOSA-LIMA, 2017).  

Com base nessa ótica da educação formal e não formal, vale a pena relacionar os 

espaços onde se dá esse processo de ensino. Muito tem se falado sobre os espaços de 

educação formal e não formal. Entre os pesquisadores da área, não existe um consenso, 

contudo, podemos considerar os espaços formais àqueles que dizem respeito a ambientes 

normatizados enquanto que, àqueles não formais, àqueles que ocorrem em ambientes e 

situações interativas, construídos coletivamente, com participação opcional dos indivíduos 

(GOHN, 2011). 

Assim, a educação formal estaria ligada ao espaço escolar enquanto a não formal se 

daria em ambientes fora da escola. O caráter de não formalidade dessas instituições permite 

uma maior liberdade na seleção e organização de conteúdos e metodologias, o que amplia as 

possibilidades da interdisciplinaridade e contextualização, aspectos atualmente muito 

estimulados pelas leis que regem à educação no Brasil e no Mundo (FARIA; JACOBUCCI; 

OLIVEIRA, 2011). 

A produção do conhecimento em espaços não formais, não ocorre pela absorção de 

conteúdos previamente sistematizados, mas é gerado por meio da vivência de certas situações-

problema. Quando levam seus estudantes a um espaço, os docentes costumam não interferir 

quando existe algum tipo de guia ou monitor. Mas o docente tem um importante papel dentro 

do processo de aprendizagem, devendo atuar como mediador entre os saberes dos estudantes e 

o conhecimento científico. A criação de roteiros ou condutas sociais estabelecidas antes ou 

durante uma visita pode demonstrar a preocupação do docente com seu papel na 

aprendizagem dos alunos. A dificuldade de buscar novas formas de avaliação é uma realidade 

para o docente. É preciso lembrar, que um espaço não formal, o docente deve não mais ocupar 

o papel de detentor do conhecimento, definido pelo modelo tradicional de ensino e procurar 

estabelecer uma relação horizontal de saber com os estudantes (FARIA; JACOBUCCI; 

OLIVEIRA, 2011). 

 

3.3 Estratégias de Aprendizagens 
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As mudanças que acompanham as aprendizagens escolares em ciências devem ser 

compreendidas como processo gradual mediante o qual as estruturas de conhecimento 

existentes são continuamente enriquecidas, reorganizadas e reestruturadas. Como já foi citado, 

existe a necessidade de conceber o ensino de modo a conectar o mundo das experiências 

pessoais dos estudantes com o mundo da ciência. Assim, é conveniente considerar, no 

planejamento de currículos e de estratégias de ensino, modos intermediários de entendimento, 

que promovam uma progressão nas interpretações dos estudantes acerca dos fenômenos 

(AGUIAR JUNIOR, 2004). 

Estabelecer estratégias metodológicas que sigam um modelo construtivista de ensino, 

implica propor níveis de conhecimento que se pretendem atingir e atividades e mediações que 

se julgam necessárias para promover o entendimento dos estudantes. O essencial nessa 

abordagem é a ideia de que possamos fazer uso de diferentes recursos, nos diferentes 

momentos do processo de aprendizagem; e dessa forma possibilitar o aprendizado nos 

diferentes níveis de compreensão. Isto porque há diferenças entre os estágios de 

desenvolvimento cognitivo, relativos às possibilidades de interação do estudante com o 

mundo físico e social (PIAGET, 1976). 

Nesse contexto, o centro do conhecimento do docente deve ser saber ensinar como 

fazer aprender. Esta verdade sobre a docência encontra-se respalda na fala de outros autores 

os quais investigam esse campo do conhecimento e caracterizam o saber da docência como 

heterogêneo, plural e temporal. Na verdade, tal saber é resultante de vários saberes: 

profissional, disciplinar, curricular e da experiência. Saberes esses que embasam a ação 

pedagógica e podem facultar ao docente ser apenas um agente de transmissão ou objeto dos 

saberes (MORELATTI et al, 2014; TARDIF, 2000). 

A prática docente é uma atividade complexa porque depende, em última instância, do 

conjunto dos saberes. Os tipos de atividades propostas, a maneira como elas se situam e se 

articulam, o papel que se atribui aos professores e alunos e à dinâmica grupal, e o tipo de 

relações que se estabelecem na aula diferenciam as propostas didáticas e determinam 

características diferenciais da prática educativa (MORELATTI et al., 2014). 

Nessa perspectiva, o ato de ensinar pode se concretizar por meio de uma sequência de 

atividades, as quais se baseiam em normas e códigos, consagrados pela experiência do 

professor ou pela tradição escolar. Para Zabala (1998, p. 20), 
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[...] as sequências de atividades de ensino/aprendizagem, ou sequências didáticas, 

são uma maneira de encadear e articular as diferentes atividades ao longo de uma 

unidade didática. Assim, pois, poderemos analisar as diferentes formas de 

intervenção segundo as atividades que se realizam e, principalmente, pelo sentido 

que adquirem quanto uma sequência orientada para a realização de determinados 

objetivos educativos. As sequências podem indicar a função que tem cada uma das 

atividades na construção do conhecimento ou da aprendizagem de diferentes 

conteúdos e, portanto, avaliar a pertinência ou não de cada uma delas, a falta de 

outras ou a ênfase que devemos lhe atribuir. 

 

A Biologia ensinada nas escolas carregou por muitos anos o estigma de ter uma 

quantidade excessiva de terminologias e descrições exaustivas de processos e estruturas. É 

preciso afirmar que a Biologia tem um componente descritivo necessário para a compreensão 

de vários fenômenos. Diante dessa realidade, as sequências didáticas configuram-se como 

uma importante estratégia educacional. Elas possibilitam construir, acumular e aplicar 

conhecimentos em torno de um assunto em questão, e são indicadas como uma alternativa 

para o ensino da Biologia (MOTOKANE, 2015).  

De um modo mais geral, sequências didáticas podem ser consideradas como um 

conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos 

objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 

como pelos alunos (ZABALA, 1998).  

As sequências didáticas também podem ser vistas como um número de aulas 

planejadas e analisadas previamente com a finalidade de observar situações de aprendizagem, 

envolvendo os conceitos previstos na pesquisa didática. Assim, as sequências didáticas são 

utilizadas para o ensino, uma vez que são produzidas por nós para serem aplicadas nas salas 

de aula pelo professor de Ciências e Biologia (MOTOKANE, 2015).  

As sequências didáticas também podem ser consideradas e são pensadas para ser uma 

ferramenta para a coleta de dados nas investigações em educação científica. Historicamente, 

nos cenários nacional e internacional, as sequências didáticas têm sido utilizadas como 

instrumentos de planejamento do ensino e também como objetos de pesquisa, criando 

condições favoráveis para os alunos se apropriarem de ferramentas culturais próprias da 

comunidade científica, permitindo a análise desse processo e estimulando o diálogo entre a 

pesquisa no ensino de ciências e a sala de aula (MOTOKANE, 2015). 

Quando a sequência didática tem um caráter investigativo, há um ganho para a 

aprendizagem. Nesse contexto, cada atividade é planejada, do ponto de vista do material e das 

interações didáticas, visando proporcionar aos alunos condições de trazer seus conhecimentos 
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prévios para iniciar os novos. Como também estimular que os alunos tenham ideias próprias e 

possam discuti-las com seus colegas e com o professor passando do conhecimento espontâneo 

ao científico e adquirindo condições de entenderem conhecimentos já estruturados por 

gerações anteriores (CARVALHO, 2013). 

As sequências didáticas devem ser motivadoras, ou seja, que estimular a curiosidade 

dos estudantes. É importante que os estudantes realizem as atividades pela própria causa, por 

considerá-la interessante, atraente ou geradora de satisfação. As atividades que possuem um 

caráter investigativo têm como principal objetivo o desenvolvimento da autonomia, do senso 

crítico e da capacidade de avaliar e resolver problemas. Quando os alunos realizam atividades 

com essa característica na área de Ciências, eles exploram, interagem e experimentam o 

mundo natural (VINTURI et al., 2014). 

A criação de ambientes de aprendizagem que estimulem a proposição de atividades de 

caráter investigativo tem sido foco de pesquisas em ensino de ciências nas últimas décadas. 

Essa vertente tem por intuito permitir aos estudantes compreenderem a natureza da 

investigação científica e a se engajarem neste tipo de atividade. Há um consenso entre os 

pesquisadores de que além da estrutura conceitual e cognitiva utilizada, quando se raciocina 

sobre tópicos científicos, é necessário abordar os aspectos epistêmicos e sociais envolvidos. 

Nesse sentido, a aprendizagem de conteúdos conceituais é de extrema importância, e só faz 

sentido quando está aliada às atividades que estimulem a autonomia e a capacidade dos alunos 

em tomar decisões (GRANDY; DUSCHL, 2007).  

Segundo Carvalho (2013), uma atividade investigativa não pode ser reduzida a uma 

mera observação ou manipulação de dados. Ela deve levar o aluno a refletir, a discutir, a 

explicar e a relatar seu trabalho aos colegas. Para que isso aconteça, os alunos devem ser 

envolvidos em um processo investigativo através de uma situação-problema que gerará 

questionamentos que levarão à elaboração de hipóteses, à análise de evidências, fazendo com 

que eles cheguem a uma conclusão e comuniquem os resultados aos seus colegas. Nessa 

perspectiva, a aprendizagem de procedimentos ultrapassa a mera execução de certo tipo de 

tarefas, tornando-se uma oportunidade para desenvolver novas compreensões, significados e 

conhecimentos do conteúdo ensinado. 

 

3.4 O ensino da Botânica  
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Dentre as diferentes áreas de estudo da Biologia, há a Botânica. De acordo com 

Figueiredo et al. (2012), na Botânica, normalmente as aulas são meramente expositivas, 

tradicionalmente limitadas ao espaço da sala de aula. Normalmente, há a abordagem de 

conceitos descontextualizados da vida do estudante, os quais, na maioria das vezes, são 

aferidos na forma de testes, sem se fazer referências à vida cotidiana do aluno, fora da escola. 

Logo, os conteúdos abordados na escola, dificilmente são percebidos pelo estudante, quando 

poderia ser relacionado ao entorno deste, citando a rua onde o estudante passa ou mora, ou 

notícias veiculadas diariamente, por exemplo.  

Dentre os estudos já realizados a respeito do tema, Wandersee e Schussler, (1999) 

elencaram as razões do desinteresse e da desatenção das pessoas pelas plantas em detrimento 

dos animais, levando-as a dispor de pouca ou nenhuma atenção às plantas presentes no 

ambiente. Além disso, existe um movimento chamado zoochauvinismo, exercido por 

professores de Biologia com afinidade extrema pela Zoologia, que muitas vezes pode causar 

uma visão equivocada das plantas como inferiores aos animais. Outra razão, seria o fato das 

aulas de Botânica ser muito técnica e pouco motivadoras; e a baixa expressividade das aulas 

experimentais de laboratório e de campo, seja por pequena importância dispensada ou por 

impossibilidade de realização das mesmas.   

Outro termo relacionado a essa desconsideração dada à área é o termo “cegueira 

botânica”. Ele é adequado para se referir à falta de habilidade das pessoas para perceber as 

plantas no seu próprio ambiente, o que conduz a certa incapacidade de reconhecer a 

importância das plantas para a biosfera e para os humanos ou de apreciar a beleza e as 

características peculiares das plantas (WANDERSEE; SCHUSSLER, 1999).  

Além do termo “cegueira botânica” que trata da pequena percepção das pessoas acerca 

das plantas que as circundam, Uno (2009) associa outro termo importante. Existe também o 

“Analfabetismo Botânico”, ligado à falta não só de interesse pela temática, mas também de 

conhecimento por parte de alguns docentes que já foram prejudicados na sua formação.  

Contudo, existem curiosidades, em torno do termo cegueira botânica como ter origem 

na neurofisiologia. Isto porque, na percepção visual, o olho humano gera dez milhões de bits 

de dados por segundo; desse total, o cérebro extrai cerca de 40 bits na mesma unidade de 

tempo; a quantidade de dados que é finalmente processada é de 16 bits por segundo. Portanto, 

somente 0,00016% dos dados produzidos nos olhos é processado, com prioridade para 

aspectos como movimento, padrões salientes de cores, elementos conhecidos e seres 

ameaçadores.  Além disso, as plantas são estáticas, não se alimentam de humanos e 
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confundem-se com o cenário de fundo, tendendo a ser ignoradas no processamento cerebral, a 

não ser que estejam em floração ou frutificação.  

Há, no entanto, outras hipóteses que podem explicar a cegueira botânica. Ainda que o 

processamento das informações no cérebro humano seja um fator importante, os fatores 

culturais são de grande importância também. Macacos como o bugio, por exemplo, se 

alimentam de folhas. Como eles sabem quais folhas podem comer? Eles provavelmente 

aprendem com os pais, e para encontrar comida e alimentar a família quando se tornam 

adultos, têm que aprender a ficar atentos para as formas e cores das folhas. Como nós já 

estivemos sobre as árvores e temos um cérebro com “software” similar, certamente temos a 

capacidade de desenvolver a observação das plantas se necessitarmos. O problema é que no 

mundo urbanizado em que vivemos a maioria das folhas, frutos, sementes e raízes com as 

quais temos contato chegam até nós no supermercado.  

Em situações do cotidiano, ao ver, por exemplo, uma bela macaxeira no 

supermercado; não nos lembramos da planta que produz aquela raiz, mas sim do prato de 

macaxeira frita. Isso sugere que em um ambiente altamente urbanizado a oferta dos produtos 

industrializados, ainda que seus rótulos muitas vezes representem desenhos ou esquemas da 

planta que origina o tal produto, deve ter um papel fundamental no processo de 

estabelecimento da cegueira botânica. Muitas pessoas sabem que o kiwi (Apteryx haastii, 

Apterigidae) é o animal símbolo da Nova Zelândia. Porém, poucas pessoas sabem que uma 

samambaia, a Cyathea dealbata é outro símbolo do país. Entre os produtos de nosso dia a dia, 

derivados de plantas, incluem-se sorvetes, cerveja, iogurtes, massas para bolos e tintas para 

tecidos (SALATINO; BUCKERIDGE, 2016). 

Em um processo de retroalimentação, a Cegueira e o Analfabetismo Botânicos estão 

relacionados ao ensino desestimulante e pouco significativo. Por outro lado, esses dois fatores 

contribuem para dificultar ainda mais o ensino especificamente da Botânica. Assim, é 

necessário discutirmos sobre possibilidades pedagógicas capazes de aproximar a Botânica na 

visão dos estudantes e de seus professores, fazendo que o processo de ensino-aprendizagem 

seja mais motivador e efetivo (URSI et al., 2018). 

A literatura ainda aponta a dificuldade em trabalhar, na área das Ciências Naturais, 

com o conhecimento acerca dos vegetais. Apesar desses seres vivos estarem presentes nos 

ambientes que vivemos desde o início de nossas vidas, o interesse pelos vegetais é pouco 

evidente. O ensino da Botânica desenvolvido nos dias atuais é, em sua grande parte, feito por 

meio de listas de nomes científicos e de palavras totalmente isoladas da realidade usadas para 
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definir conceitos que, possivelmente, nem ao menos podem ser compreendidos pelos 

estudantes e docentes (FARIA; JACOBUCCI; OLIVEIRA, 2011) 

Segundo Katon et al. (2012), a produção de ferramentas alternativas, como 

multimídias, em geral, e jogos, tem se revelado um facilitador interessante no processo de 

ensino-aprendizagem da Botânica. Esse aspecto mostra que tais ferramentas são capazes de 

elevar o interesse e a motivação de docentes e estudantes sobre as plantas. São amplas as 

possibilidades de alternativas que podem ser usadas, tais como o uso de atividades lúdicas, 

com uso de brincadeiras, brinquedos e jogos educativos, os quais podem tornar o ambiente 

agradável, motivador, prazeroso, planejado e enriquecido, e possibilitar a aprendizagem de 

várias habilidades. 

O papel da escola é fazer essa transposição do acadêmico para a realidade da vida, 

assim como salientou Figueiredo et al. (2012). Assim sendo, cabe ao ambiente escolar, 

proporcionar a conexão do estudante ao mundo, que o cerca, a partir do contexto em que ele 

está inserido. De maneira a evidenciar a importância à educação no âmbito global, a partir do 

uso de espaços não formais para a complementação da ação formativa concernente aos 

espaços institucionalizados. E possibilitar um caminho pedagógico reprodutível e aplicável, a 

partir de uma sequência didática, que justifique a exploração de espaços nas imediações da 

escola ou não, minimizando a redução da cegueira botânica. 

 

 

 

 

 

 

 

4 METODOLOGIA  

 

4.1 A pesquisa 

 

Realizou-se a pesquisa numa escola da rede estadual de ensino, situada no município 

das Vertentes, em Pernambuco. Para a realização deste estudo, utilizou-se uma abordagem 
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qualitativa e investigativa, a fim de mensurar as contribuições do uso de espaços não formais 

na aprendizagem de conteúdos da Botânica. Segundo Minayo; Deslandes e Gomes (2007), a 

análise qualitativa permite uma interpretação mais subjetiva dos dados da pesquisa, 

favorecendo uma investigação mais detalhada, ampla e aprofundada dos dados que refletem e 

partem da complexidade do comportamento humano.  

A presente pesquisa desenvolveu, um manual de visitas para ser implementado em 

espaços não formais de ensino, utilizando espaços da região do Agreste pernambucano, a 

partir da proposição de uma sequência didática. A Botânica foi escolhida como campo de 

estudo pelo fato de seus conteúdos serem vistos como complexos e demandarem dificuldades 

de entendimento por parte dos estudantes. 

 

4.2 Área de estudo 

 

 Essa proposta teve como ambiente a Escola de Referência em Ensino Médio Gil 

Rodrigues, vinculada à Gerência Regional de Educação Vale do Capibaribe (Limoeiro-PE). O 

tempo escolar nas Escolas de Referência em Ensino Médio (EREM) da Rede Estadual de 

Ensino é organizado para atender os estudantes em jornada ampliada da aprendizagem, com a 

escola funcionando com professores e estudantes, em tempo integral, durante os cinco dias da 

semana. O currículo contempla 4 tempos de aulas para a disciplina de Biologia, sendo três 

aulas teóricas e uma de Biologia Experimental.  

A EREM dispõe de duas modalidades de ensino, além do Programa de Educação em 

Tempo Integral, a instituição contempla programas de correção de fluxo, tais quais: Programa 

Travessia e Educação de Jovens e Adultos – EJA.  

A EREM Gil Rodrigues é a única escola do município das Vertentes, agreste 

pernambucano, que oferece o ensino médio, logo, acolhe estudantes de toda a rede municipal, 

assim como de municípios circunvizinhos, tais quais: Toritama, Taquaritinga do Norte, Frei 

Miguelinho e Santa Maria do Cambucá, municípios inseridos na região do agreste setentrional 

pernambucano.  

 

4.3 Aspectos éticos 

 



26 

 

Os pesquisadores seguiram os requisitos da Resolução de n
o
 466 de 12 de dezembro de 

2012, do Conselho Nacional de Saúde e suas complementaridades, comprometendo-se a 

utilizar os dados e materiais coletados, exclusivamente para fins de pesquisa. Por se tratar de 

intervenções com sujeitos, a pesquisa foi submetida para análise do Comitê de Ética do 

Centro Acadêmico de Vitória – CAV da Universidade Federal de Pernambuco e aprovada sob 

o registro CAAE: 28555120.5.0000.9430 e parecer de número 3927391.  

 

4.4 Caracterização do público alvo 

 

 Esta pesquisa teve como referência, os alunos matriculados na 2ª série do Ensino 

Médio, na Escola de Referência Gil Rodrigues, com faixa etária média entre 15 e 16 anos. A 

segunda série foi escolhida, em função do estudo da Botânica ser contemplado no Reino 

Plantae e estar previsto no planejamento desta série. Em média, as turmas desta série 

possuem em torno de 35 alunos oriundos de diversas áreas do município de Vertentes e outros 

municípios vizinhos. Esse número de alunos se repete, nesta série, na maioria das escolas da 

região. 

Como nesta série escolar, há indivíduos menores de idade; em consonância com a 

legislação em vigor, esta pesquisa propôs um modelo de termo de assentimento livre e 

esclarecido (para menores de 7 a 18 anos) e um termo de consentimento livre e esclarecido, a 

ser assinado pelo responsável ou representante legal do menor, para possíveis aplicações do 

Manual de visitas sugerido, assim como das atividades planejadas da Sequência Didática. 

 

4.5 Seleção e Reconhecimento de espaços não formais na região da escola  

Tendo em vista que, nos estudos botânicos, os vegetais são abstraídos de seus 

ambientes e as interações que estabelecem com outros seres vivos, geralmente são ignoradas, 

essa proposta buscou favorecer que os estudantes possam observar as plantas no seu contexto 

natural. Além de reconhecer os aspectos evolutivos associados à sua importância ecológica, a 

partir das interações com o meio e com outros organismos. 

A EREM Gil Rodrigues dispõe de uma pequena área com plantas de pequeno porte, 

no seu interior, predominantemente arbustivas, com algumas árvores, na área externa. 

Contudo, nessa pesquisa a proposta foi sugerir espaços não formais de aprendizagem, que 
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ofertassem uma riqueza e uma diversidade natural que possibilitasse o ensino da Botânica. 

Nessa perspectiva, os pesquisadores realizaram uma seleção de espaços que pudessem ofertar 

condições para realização das aulas de Botânica, a partir de sites dos municípios vizinhos e/ou 

sites dos próprios locais sugestivos. Em um desses locais selecionados, foi realizado o 

reconhecimento da área a partir de visitas. Uma área de conservação, localizada na Serra da 

Taquara, no município vizinho, Taquaritinga do Norte – PE foi selecionada e visitada. Lá está 

situada a Rampa do Pepê, ponto turístico e estratégico, utilizado para a prática de voo de asa 

delta e ocupa também o papel de patrimônio ambiental mais valioso do município, inserido 

numa área com predominância da vegetação caatinga. 

 

4.6 O planejamento da Sequência Didática 

  

Num primeiro momento, os pesquisadores realizaram uma revisão na literatura e para 

planejar as etapas da sequência didática e se apoiaram nos estudos realizados por Zabala 

(1998), Lenoir (1998) e Santos (2007).  

Em seguida, buscou-se seguir as recomendações da literatura e foi planejada uma 

sondagem com os estudantes. Nesses casos, é indicado à turma, passar por uma roda de 

conversa, proposta como instrumento de avaliação prévia, com o objetivo de avaliar a 

percepção dos mesmos sobre a Botânica, o tema em questão.  A Roda de Conversa é um 

recurso que possibilita um maior intercâmbio de informações, possibilitando fluidez de 

discursos e de negociações diversas entre pesquisadores e participantes, conforme Melo et. al, 

(2002) e por isso foi a ferramenta selecionada.  

Esse momento pode ser desenvolvido em uma ou mais aulas, a depender das 

estratégias adotadas e das peculiaridades dos estudantes envolvidos. O planejamento deve ser 

dialogado com os estudantes e assim gerar expectativas e apoio ao docente, com definição dos 

atores do processo e tornar o estudante protagonista da ação. 

No momento subsequente, foi importante prevê os objetivos e as metas, assim como as 

atividades de início, meio e fim. Muito importante considerar os detalhes do tema e observar 

se estão corretamente planejados. É importante que a interdisciplinaridade seja contemplada, e 

que haja, sempre que possível for, a interação com outras disciplinas, ou áreas do 

conhecimento.  
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4.7 Conteúdos a serem trabalhados  

 

O estudo das plantas, Reino Plantae é parte do conteúdo programático do segundo ano 

do Ensino Médio. O livro didático adotado pela EREM Gil Rodrigues, Biologia hoje, Volume 

2, dos autores Sérgio Linhares e Fernando Gewandsznajder, aborda a temática das Plantas e 

foi utilizado como material de apoio.  

Os aspectos evolutivos das plantas são abordados, em quatro capítulos, nos quais 

descrevem os aspectos evolutivos, morfológicos e fisiológicos dos quatro principais grupos de 

vegetais estudados no ensino básico. Além do livro didático, foi utilizado o livro texto de 

Biologia Vegetal, Raven publicado no ano de 2014.  

 

4.8 Desenvolvimento do Manual Didático 

 

Inicialmente buscou-se realizar uma parceria com o curso de design da Universidade 

Federal de Pernambuco e buscar meios de fazer a diagramação do produto e assim 

providenciar um produto didático que possa ser instrumento de divulgação nas escolas da 

região do agreste setentrional de Pernambuco. Em seguida, a linguagem textual foi definida e 

a disposição dos conteúdos. 

Optou-se pela utilização de uma linguagem formal, nos momentos que exigissem um 

embasamento teórico e uma linguagem informal nos momentos de diálogo com o docente. O 

intuito foi desenvolver um manual que possibilitasse a aplicação de uma sequência didática, 

aos moldes da sequência planejada, com a flexibilidade de adaptação da mesma a espaços não 

formais de aprendizagem semelhantes ou que contemplassem parte da proposta. Isto porque, 

esta pesquisa, além do viés investigativo, tem o objetivo de trazer um produto que possa ser 

replicado na área do ensino da Biologia. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Essa proposta foi desenvolvida na Escola de Referência em Ensino Médio Gil 

Rodrigues, vinculada à Gerência Regional de Educação Vale do Capibaribe (Limoeiro-PE). O 

município das Vertentes se estende por 196,3 km
2
, situado a 386 metros de altitude, e tem as 

seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 7° 56' 13'' Sul, Longitude: 35° 58' 26'' Oeste. 

Distante aproximadamente 186 km da capital pernambucana, Recife. 

 Nesse contexto, para reconhecer e selecionar os espaços não formais de aprendizagem 

existentes na região, que fossem indicados para a aplicação de uma sequência didática na área 

da Botânica, foi necessário mapear a região. Como resultado desse mapeamento, é importante 

informar que a região do agreste setentrional de Pernambuco é composta por 19 municípios, 

com destaque para os municípios de Limoeiro, Passira, Santa Cruz do Capibaribe e Toritama, 

cidades estas que tem maior atividade produtiva na região. 

O município de Vertentes foi criado a partir do desmembramento do município de 

Taquaritinga do Norte. A cidade de Vertentes está localizada ao pé da serra de Taquaritinga, 

do lado oriental, foi fundada em 1855, pelo padre Renovato Tejo, que foi o primeiro vigário 

da freguesia. O mesmo sacerdote, com o auxílio de alguns amigos, conseguiu edificar uma 

capela sob o patrocínio de São José; era um templo de grandes proporções devido à sua 

situação à margem de uma estrada muito transitada, que liga o estado de Pernambuco ao 

estado da Paraíba. 

A cidade não apresenta áreas verdes de grande expressividade. A EREM Gil 

Rodrigues dispõe de uma pequena área com plantas de pequeno porte, no seu interior, 

predominantemente arbustivas, com algumas árvores, na área externa. Está localizada numa 

área central da cidade, porém no seu entorno existem alguns terrenos baldios, áreas de 

propriedade privada, utilizadas, na sua maioria para criação de alguns animais. Existem praças 

públicas, com espécies ornamentais e árvores de grande porte com copas volumosas, com fins 

de sombrear os espaços coletivos e jardins particulares, com uma diversificada gama de 

espécies vegetais. 

Segundo Catarino; Queiroz e Barbosa-Lima (2017), a educação não formal busca 

capacitar os indivíduos para que se tornem cidadãos do mundo, e seus objetivos se constroem 

na interação, gerando um processo educativo. Além disso, buscamos na Educação Não-formal 

propiciar aprendizagem em espaços educativos fora da escola, na qual possam existir 

processos interativos intencionais. O aspecto interativo é um fator essencial para melhores 
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resultados no processo ensino-aprendizagem no Ensino das Ciências, conforme segundo 

Oliveira (2005).  

Dessa forma, em consonância com a literatura, a seleção de espaços não formais para 

aulas na área de Botânica, nos direcionou para a Serra da Taquara, no município de 

Taquaritinga do Norte. Nesta Serra encontra-se a rampa do Pepê, ponto turístico, e 

estratégico, utilizado para a prática de voo de asa delta. Esse local é utilizado em trilhas 

interpretativas, e apresenta o pico mais alto do município de Taquaritinga do Norte, com 1025 

metros. Esse patrimônio ambiental, inserido numa área com predominância da vegetação 

caatinga. Além de possuir características diferenciadas principalmente pelas baixas 

temperaturas, umidade acima da média microrregional, presença de vegetação densa e de alto 

valor paisagístico, é detentor de recursos hídricos. 

A escolha da Serra da Taquara como espaço não formal de aprendizagem, seguiu as 

orientações de Morin (2001) que afirma ser importante que o espaço permita propor 

atividades diversas e diferenciadas; para instigar os estudantes a uma construção do senso 

crítico, podendo relacionar conhecimentos do senso comum com os conhecimentos 

científicos. Outro aspecto fundamental é permitir a inserção de estratégias para desenvolver a 

autonomia do aluno e promover a ampliação do conhecimento.  

Essas afirmações também são corroboradas por Vygotsky (1999) que defende a 

postura do professor como articulador desse conhecimento, criando situações colaborativas 

favoráveis à autonomia do estudante e assim ofertar um espaço para confronto de visões, de 

opiniões, discussões abertas, debates, livre reflexão, reorganização dos saberes. 

Além da Serra da Taquara, a fase de seleção de locais da região, mostrou outras 

possibilidades de espaços não formais para aprendizagem na área da Botânica, contudo que 

estão localizadas a uma maior distância da EREM Gil Rodrigues. No entanto, são espaços que 

podem ser alternativas para outras escolas do agreste: o parque natural municipal professor 

Jõao Vasconcelos Sobrinho, o parque Severino Montenegro e o parque das Baraúnas.  

O parque natural municipal professor João Vasconcelos Sobrinho representa um 

fragmento de “mata serrana” de 359 hectares, inserido na região do agreste central 

pernambucano, em Caruaru. Criado em 1983, recebe este nome em homenagem ao 

ambientalista pernambucano, pioneiro na luta pela conservação ambiental. O parque guarda o 

maior trecho de floresta da mata atlântica, em Caruaru. Pela diversidade de fauna e flora, 
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altitude e beleza, é considerada uma das unidades de conservação mais importantes do estado 

(http://visitecaruaru.com.br). 

O parque municipal ambientalista Severino Montenegro foi inaugurado em 2009, no 

local onde funcionou uma antiga usina de asfalto, foi recuperado ambientalmente e passou a 

ser o primeiro parque urbano de Caruaru. Numa área com aproximadamente 4 hectares, 

destacam-se a sementeira municipal Chico Mendes, o memorial do Asfalto e um jardim 

sensorial, onde pessoas com deficiência visual podem dirigir-se através do toque e cheiro das 

plantas ali expostas (http://visitecaruaru.com.br). 

 O parque das Baraúnas fica no bairro Luiz Gonzaga, na cidade de Caruaru. O parque 

das Baraúnas ocupa uma área de 2,5 hectares, inaugurado em 2011, foi construído com 

enorme cuidado com a questão ambiental. Os caminhos principais foram aproveitados de 

antigas rotas das formigas saúvas e foram usados materiais recicláveis, como pneus, garrafas 

PETs e troncos de árvores mortas (http://visitecaruaru.com.br). 

 Nesses locais, assim como na Serra da Taquara é possível promover estratégias que 

estejam de acordo com Soledad (2003) e Membiela (2005) que mostram a importância da 

autoaprendizagem, a partir dos estudos individuais e mapas mentais, da aprendizagem 

interativa, com o uso de estratégias como visitas, inserção do lúdico e de simulações. E a 

aprendizagem colaborativa que faz uso da aprendizagem baseada em problemas. Além disso, 

de acordo com Vieira (2005), as aulas não formais, realizadas fora da instituição de ensino, 

podem favorecer a adequação do aprendizado de conteúdos curriculares, à 

multidisciplinaridade e à contextualização do ensino.  

Diante da fase de seleção e reconhecimento dos espaços não formais de aprendizagem, 

e com o intuito de seguir a proposta de desenvolver nesses locais uma estratégia metodológica 

aos moldes das autoras citados anteriormente; passamos ao planejamento de uma sequência 

didática que contemplasse a proposta.  

E para alcançar este objetivo, apoiamo-nos nas concepções defendidas por Zabala 

(1998) e Freire (1998) que consideram que a sequência didática deve encadear e articular 

diferentes atividades no percurso didático. Além da relação entre professor-aluno ser 

primordial para tornar a efetivação da aprendizagem mais prazerosa, de forma a promover 

maiores ganhos para o desenvolvimento das Ciências. E a possibilidade, dos envolvidos na 

pesquisa, poder juntos debater as propostas apresentadas para se motivarem e se envolverem 
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no contexto. Segue abaixo a sequência didática planejada para atender a essas demandas e 

necessidades. 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

TÍTULO Morfologia externa das Angiospermas 

PÚBLICO-ALVO Estudantes do 2º ano do Ensino Médio 

PROBLEMATIZAÇÃO Ampliar a estratégias de aprendizagem interdisciplinar dos conteúdos 

de Botânica utilizando-se de espaços não formais, para compreender 

as características adaptativas das plantas e a dinâmica dos ambientes.   

OBJETIVOS  Reconhecer características adaptativas das plantas em diferentes 

ambientes, visando à necessidade da sua conservação.  

 Reconhecer as funções desempenhadas pelos diferentes grupos 

de seres vivos (na medicina, na nutrição, no equilíbrio 

ambiental), no ambiente e na vida dos seres humanos.  

METODOLOGIA 

AULAS ESTRATÉGIAS/ 

OBJETIVOS  

AÇÕES 

Data  

1º momento 

Roda de Conversa 

Tempestade de 

ideias 

Os alunos serão apresentados às diversas imagens de plantas de 

diferentes grupos e ambientes.  

É importante que nesse momento, os critérios de classificação das 

plantas, os aspectos evolutivos gerais, tenham sido apresentados 

aos alunos, de modo que, a morfologia das Angiospermas, seja 

facilitada e assegure a compreensão das adaptações dos vegetais.  

Em seguida, serão iniciados os questionamentos acerca dos 

aspectos evolutivos dos vegetais, e suas respectivas funções e 

importância biológica.  

No início, o objetivo é observar a capacidade dos estudantes de 

perceber as diferenças morfológicas dos vegetais em diferentes 

contextos. Evidenciando as adaptações dos órgãos vegetativos e 

reprodutivos das plantas, bem como, suas implicações na 

classificação dos vegetais.   

2º momento 

Avaliação 

diagnóstica  

É possível num segundo momento da aula, submeter os alunos a 

uma sondagem, a fim de traçar o perfil da turma, no tocante ao 

conteúdo. 

Data 

3º momento  

Aula Expositiva 

dialogada 

Aula expositiva dialogada, com apresentação do tema: 

Morfologia Externa das Angiospermas, a partir do uso de 

recursos audiovisuais (apresentação em Power point), o livro 

didático, e outros textos de apoio, previamente disponibilizados.   

Na ocasião, os órgãos vegetativos (raiz, caule e folhas) e 

reprodutivos (flor, frutos e sementes) dos vegetais serão 

apresentados. Ressaltando-se as implicações evolutivas de cada 

grupo de plantas, frente às respectivas estruturas.  

 

 

 

4º momento  

Atividade prática – 

reconhecendo as 

adaptações 

estruturais dos 

Partes de plantas serão disponibilizadas para o reconhecimento 

das estruturas. É importante que o máximo de adaptações sejam 

contempladas nas peças disponibilizadas para identificação, e os 
aspectos fisiológicos sejam correlacionados ao modo de vida de 

cada exemplar.  
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Data 

 

vegetais  

 

 Sugere-se que a turma será dividida em grupos, onde cada grupo 

estará responsável em identificar cada uma das estruturas (raiz, 

caule, folha, flor, semente e fruto) e suas adaptações, justificando-

as cada uma delas.  

Ao final desta etapa, cada grupo apresentará, o que foi construído, 

acerca dos materiais botânicos correspondentes à estrutura 

indicada. 

A avaliação desta etapa, dar-se-á a partir de um questionário 

elaborado pelo próprio professor, com questões objetivas, de 

múltipla escolha, e com questões abertas, que permitam uma 

percepção qualitativa acerca da compreensão dos aspectos 

evolutivos das plantas.  

5º momento 

Construção de 

modelos didáticos 

da morfologia das 

angiospermas  

Nesse momento, os alunos serão orientados a construir um modelo 

didático de cada estrutura (cada grupo ficará responsável por uma 

estrutura).  

Para esta atividade, recomenda-se o uso de materiais como: massa 

de modelar ou massa de biscuit, cartolinas, canetinhas coloridas, 

papel quarenta quilos, cola, tesoura, entre outros.  

O professor pode propor um padrão para os materiais utilizados, 

tamanho, formatação gráfica, etc. ou deixar a cargo dos alunos, 

exercitando a criatividade dos grupos.  Porém, a padronização dos 

modelos construídos, adequaria os critérios de avaliação desta 

etapa do processo.   

O mais importante nesta atividade é que cada estrutura esteja 

representada e que as principais estruturas sejam contempladas. 

 

 

 

Data 

 

 

 

 

6º momento 

Visita ao espaço não 

formal: Rampa do 

Pepê.  

Neste momento, os estudantes farão uma visita guiada ao espaço 

não formal, selecionado pelo professor, onde participarão de uma 

trilha num trecho de mata. Nessa sugestão de sequência didática, o 

local selecionado foi a Serra da Taquara que dá acesso à Rampa 

do Pepê. A visita seguirá as orientações do Manual Roteiro De 

Visitas Em Espaços Não Formais. Durante a visita dos alunos, os 

conteúdos vivenciados, servirão de referência para registro dos 

grupos (anotações, vídeos e fotografias do espaço) e também a 

coleta de material botânico, quando possível e necessário for. Esse 

momento pode seguir uma ou mais das seis atividades descritas 

logo a seguir, no próximo item. Os mesmos constarão no relatório 

final da visita. As informações complementares, acerca desta 

atividade, seguem descritas abaixo. 

7º momento 

Construção de 

roteiros para o 

estudo da Botânica 

pelos estudantes 

Os estudantes durante a visita serão instruídos (previamente) a 

construir um roteiro apresentando como estudar a botânica em 

espaços não formais; Coleta de dados, a partir dos registros de 

informações pertinentes a cada grupo.   

Data 

8º momento 

Socialização do 

conhecimento 

adquirido 

Apresentação dos dados coletados e dos conceitos adquiridos a 

partir das vivências, em grupo, no formato de seminários.  

Avaliação das habilidades desenvolvidas no decorrer da proposta. 

Data 

 

8º momento 

 Avaliação da 

sequência  

A aplicação do questionário visando mensurar a importância das 
vivências propostas na sequência didática, frente aos conteúdos da 

botânica.   
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Na sequência didática planejada e apresentada acima, as descrições dos três principais 

momentos da aula: início, desenvolvimento e avaliação da aprendizagem dos alunos foram 

previstos. A análise de conteúdo evidenciou a necessidade de estar o docente na posição 

central da atividade, pois o mesmo atua e em seguida o estudante tem seu protagonismo. E em 

um terceiro momento, ocorre o compartilhamento de papéis. 

O docente, enquanto figura central fica atento a exposição do conteúdo a partir de 

recursos, como: leitura de texto, roda de conversa, comparações, aula dialogada, construção 

de modelos didáticos, entre outros. A roda de conversa, proposta como instrumento de 

avaliação prévia, tem como objetivo avaliar a percepção dos alunos acerca das plantas: sua 

importância biológica, ecológica, econômica, entre outros aspectos relevantes deste grupo de 

organismos. Questões norteadoras tais como: para que estudar os vegetais? Onde vou utilizar 

o que eu aprender sobre os vegetais? Os vegetais são seres vivos? Qual a importância dos 

vegetais para nossa vida? Como os vegetais se alimentam? As plantas respiram? Quais as 

estruturas comuns a todos os vegetais? Os vegetais têm órgãos? Como são classificados? 

Quais os critérios de classificação? Entre outras, são importantes como um ponto de partida 

para a abordagem introdutória do tema. 

Esses questionamentos podem gerar inquietações e reflexões acerca do conteúdo 

abordado, e estimulará o aluno a adquirir novos conhecimentos. Sua participação nesse 

momento, o fará perceber que ele já detém algum conhecimento prévio sobre o tema e isso 

motivará o estudante a continuar aprendendo. O conhecimento prévio do estudante será 

fundamental para executar as etapas seguintes e seguem as ideias propostas por Zabala (1998) 

e Freire (1998). 

Em seguida, na visita ao espaço sugerido, o estudante vai aguçar seu lado investigativo 

e passa a ser protagonista, esse momento representa a culminância da proposta para os alunos. 

Mas o papel do docente é fundamental no direcionamento das atividades e auxilia com a ideia 

de estabelecer uma relação entre o local visitado e o conteúdo abordado. Nesse cenário, segue 

abaixo a descrição de como essa Sequência Didática pode ser executada, de acordo com as 6 

atividades planejadas e em consonância com Piaget, (1976) e Carvalho, (2013): 

 

Sugestão de Atividade 01 - Formulando a organografia das angiospermas  

Objetivos:  
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• Acionar os conhecimentos prévios dos alunos acerca da morfologia das plantas;  

• Introduzir os aspectos estruturais que caracterizam o grupo das angiospermas; 

Estratégias 

•  Apresente o tema da aula propondo os questionamentos a seguir: 

1. Suponha que você precise descrever e diferenciar as várias partes de uma 

planta para um amigo, como você faria isso? Quais características da planta 

você destacaria?  

2. As plantas têm órgãos? Onde se localizam? Quais suas respectivas funções? 

3. Qual a importância dessas estruturas na classificação dos grupos das plantas?    

4. O que caracteriza uma Angiosperma?  

• Distribua os estudantes em grupos. Disponibilize os materiais e oriente a atividade: 

proponha a representação de uma angiosperma, além de que respondam as questões 

propostas, registrando as de forma consensual a opinião do grupo.   

• Solicite que cada grupo apresente seu esquema, descrevendo as estruturas e suas 

respectivas funções, bem como, as concepções formuladas como respostas as questões 

apresentadas.  

Materiais sugeridos: 

Quadro branco, Cartolina, Papel A4, Hidrocor, Lápis de cor, etc. 

Avaliação: 

 A avaliação dar-se a partir da concepção organográfica dos estudantes e na percepção 

das adaptações estruturais das Angiospermas, frente aos critérios de classificação das Plantas.  

Referências:  

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje: os seres vivos. 3ª ed. 

São Paulo: Editora ática, 2016. Volume 2. 

 

Através de uma exposição dialogada apresente o conteúdo. A organografia vegetal 

compreende o estudo da morfologia externa das plantas. Faça uso de todos os recursos 

materiais e tecnológicos possíveis, de modo a expor as particularidades das adaptações e 

classificação das estruturas vegetais.  
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Sugestão de Atividade 02 – Morfologia externa das plantas: adaptações das 

angiospermas.  

Objetivos:  

• Ampliar o conhecimento sobre a Organografia vegetal, a partir da explanação do tema 

e resolução de questões; 

Estratégias 

• A explanação dos conteúdos, de modo a complementar o conhecimento diagnosticado 

e compartilhado entre os estudantes.  

• Utilização de recursos tecnológico na apresentação do conteúdo.   

• Resolver questões que apresentem a temática.  

Recursos: 

Data-show, Computador (notebook), Livro didático, Sites da web, Fichas de 

exercícios.  

Avaliação: 

 A avaliação do conhecimento dar-se-á pela apropriação do conteúdo pelo estudante, 

frente às diferentes situações-problema apresentadas com resolução de questões. 

Referências: 

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje: os seres vivos. 3ª ed. 

São Paulo: Editora ática, 2016. Volume 2. 

 

Promover o contato dos estudantes com materiais botânicos, condicionará a partir da 

experimentação por atividades práticas, uma melhor assimilação do conteúdo, despertando o 

interesse, frente à identificação de estruturas, antes expostas teoricamente. 

 

Sugestão de Atividade 03 – Reconhecimento de materiais botânicos 

Objetivos:  

• Reconhecer os órgãos das plantas e classificá-los quanto ao tipo; 
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• Identificar as adaptações dos órgãos; 

• Associar as adaptações à importância biológica e ecológica do organismo; 

Estratégias 

• Formar seis grupos de trabalhos, um para cada estrutura (raiz, caule, folha, flor, fruto e 

semente); 

• Disponibilizar partes de diferentes plantas e solicitar que os estudantes segreguem o 

material botânico pelo tipo de estrutura a que correspondem;  

• Solicitar que os grupos separem as estruturas correspondente ao órgão definido para o 

grupo, atribuindo corretamente o tipo da adaptação observada e classifica-la; 

• Promover a socialização do conhecimento construído por cada grupo, com o restante 

da turma; 

Materiais necessários: 

Materiais botânicos.  

Referências: 

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje: os seres vivos. 3ª ed. 

São Paulo: Editora ática, 2016. Volume 2. 

FERREIRA, Carlos. Morfologia Vegetal Externa. Todo Estudo. Disponível em: 

https://www.todoestudo.com.br/biologia/morfologia-vegetal-externa. Acesso em: 21 de 

September de 2020. 

 

A construção de modelos didáticos contribuirá para a apropriação do conhecimento, 

uma vez que a montagem de estruturas pressupõe a localização destas, bem como, sua 

identificação e a correlação de suas funções e a importância biológica, para aquele e para 

outros organismos, com os quais se relacionam ecologicamente, bem como, para com o 

ambiente como todo. 

 

Sugestão de Atividade 04 – Construindo modelos didáticos dos órgãos vegetais 

Objetivos:  

• Construir modelos didáticos dos órgãos vegetativos e reprodutivos das plantas; 
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• Associar as estruturas modeladas aos órgãos vegetais às suas respectivas funções 

biológicas;  

Estratégias 

• Construção de modelos didáticos dos órgãos vegetativos (raiz, caule e folha) e 

reprodutivos (flor, fruto e semente) das Angiospermas;  

• Formação de seis grupos de estudantes. Cada grupo, montará uma estrutura. Esta 

poderá ser distribuída por sorteio. 

• O laboratório de ciências pode ser utilizado para esta atividade, ou outra área da escola 

que favoreça o trabalho em grupo.  

• Estabeleça os moldes do trabalho (tamanho, materiais, formatação das informações),  

• Disponha de materiais informativos que orientem a execução do trabalho. Se possível 

construa o passo-a-passo;  

• O material pode ser solicitado previamente; 

• A execução do trabalho pode iniciar com a orientação do professor, mas pode requere 

mais tempo para sua finalização a depender do material escolhido.  

Sugestão de Materiais: 

 Massa de Biscuit, corantes, imagens dos órgãos, roteiro da atividade, arames, fios de 

nylon, palitos, missangas, pincéis, tintas, papéis coloridos, folha de isopor, cortiça, 

emborrachado, entre outros.    

Avaliação 

 A avaliação pode se dar pela observação aos critérios apresentados para a construção 

dos modelos, o tempo de execução, a adequação da estrutura aos modelos de representação 

indicados; entre outros. 

 Referências: 

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje: os seres vivos. 3ª ed. 

São Paulo: Editora ática, 2016. Volume 2. 

FERREIRA, Carlos. Morfologia Vegetal Externa. Todo Estudo. Disponível em: 

https://www.todoestudo.com.br/biologia/morfologia-vegetal-externa. Acesso em: 21 de 

September de 2020. 
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Ao explorar os ambientes não formais de ensino, os estudantes poderão, ao longo da 

visita guiada, contemplar aspectos anteriormente abordados teoricamente, e que serão 

potencialmente explorados em ambiente natural. Numa ampla abordagem dos aspectos gerais 

dos grupos vegetais, as estruturas morfológicas serão estudadas especificamente por cada 

grupo. Os alunos farão anotações e registros fotográficos, os quais serão posteriormente 

utilizados na construção de relatórios de visita e na elaboração de roteiros de estudos da 

botânica em outros ambientes. 

 

Sugestão de Atividade 05 – Estudo “in loco” das angiospermas 

Objetivos:  

• Reconhecer as angiospermas no ambiente, em detrimento às características estudadas; 

• Perceber as adaptações e classificá-las quanto ao órgão correspondente; 

• Coletar (se possível) e comparar os órgãos das angiospermas; 

• Analisar a importância das angiospermas para o ambiente visitado, bem como as 

relações ecológicas observadas no local; 

Estratégias 

• Elabore um roteiro de visita, pontuando os aspectos de observação pretendidos; 

• Ao chegar ao local pretendido, subdivida a turma em pequenos grupos para direcionar 

as observações; 

• Forme de seis grupos de estudantes. Cada grupo, focará suas observações na estrutura 

definida, previamente. Esta poderá ser distribuída por sorteio.  

• Faça paradas ao longo do percurso, destacando, nestes pontos, os aspectos da 

morfologia das angiospermas. Opte por locais onde seja possível observar a 

diversidade de organismos e adaptações. Considere as adaptações para desenvolver 

uma abordagem investigativa no tocante às relações ecológicas estabelecidas no meio;  

• Direcione os alunos a realizar coletas, catalogar a espécie, essa etapa pode ser feita 

com o auxílio de aplicativos, livros e sites da internet. Compare os tipos de estrutura, 

se possível colete exemplos, analisando as particularidades de cada estrutura; 
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• Proponha o reconhecimento e classificação dessas adaptações observadas num quadro 

comparativo. Por exemplo: Na impossibilidade da coleta, em função do tamanho do 

organismo observado, o registro fotográfico é uma alternativa; a representação por 

esquemas, pode facilitar a comparação entre os organismos e suas implicações 

biológicas.  

Sugestão de Materiais: 

 Para anotações e registros: Prancheta, bloco de notas, canetas, Smartphones, etc.; 

Para Coleta e observação do material botânico: Tesoura de poda, luvas, máscaras, 

sacos plásticos e/ou outros recipientes, caneta permanente, etiquetas de catalogação, 

fita métrica, entre outros.     

Avaliação 

 A avaliação pode se dar pela construção de um relatório de visita. Validação das 

informações acerca dos exemplares coletados e associação das características descritas. 

Apresentação de seminário pelos grupos, dos registros fotográficos, dos materiais botânicos 

coletados, e demonstração do conhecimento construído pela atividade de campo. Entre outros.  

  

Referências: 

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje: os seres vivos. 3ª ed. 

São Paulo: Editora ática, 2016. Volume 2. 

 

 A proposição de atividades pelo docente, é uma ação previsível no processo formativo 

na educação tradicional, onde o estudante configura-se agente passivo desse processo. A 

atividade subsequente propõe o processo construtivo do conhecimento, protagonizado pelo 

estudante, na elaboração de roteiros de aula, que contemplem o uso de espaços não formais, 

para o estudo de conteúdos de botânica. 

  Estimulando o protagonismo estudantil na construção do conhecimento. Esta 

atividade pressupõe o processo construtivo dos conceitos e a elaboração de estratégias de 

assimilação do conteúdo.    

 

Sugestão de Atividade 06 – Elaboração de roteiros de aulas de Botânica pelos estudantes 
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Objetivos:  

• Promover o protagonismo estudantil, na construção de roteiro de aulas de botânica em 

espaços não formais de ensino; 

• Conceber o entendimento de que qualquer local pode ser um ambiente de 

aprendizagem; 

• Ampliar o conhecimento científico a partir de diferentes espaços formativos; 

• Contribuir para a diversificação de estratégias no estudo da botânica no ensino médio; 

Estratégias 

• Subdivida a turma em pequenos grupos. A formação dos grupos fica a critério do 

professor; 

• Oriente acerca dos objetivos da proposta, porém, é necessário que se faça uma 

demonstração do que é um espaço não formal e sua importância na construção do 

conhecimento; caso já tenha feito alguma visita aos possíveis espaços, discuta com os 

estudantes o passo a passo para a construção de um roteiro de atividades; 

• Estimule a pesquisa em grupo dos métodos de elaboração de um roteiro didático; bem 

como dos temas para sua construção e desenvolvimento da atividade; 

• Proponha diferentes espaços, por exemplo, o jardim da escola, a praça pública, a feira 

livre da cidade, as margens de um córrego, um lago, entre outros. Mas é importante 

que os estudantes, escolham o ambiente, o conteúdo estudado, as estratégias didáticas, 

as atividades e as formas de avaliação da proposta no espaço. 

• Solicite o roteiro com as informações adequadas a sua execução. Estipule uma data 

para devolutiva e socialização dos roteiros.  

• Socialize as propostas com a turma, e se possível, escolha alguns percursos propostos 

para a execução com a turma, sob as orientações dos proponentes; 

• Avalie juntamente com os estudantes a atividade, bem como a utilização dos espaços 

não formais e suas contribuições na construção do conhecimento. 

Sugestão de Materiais: 

 Textos descritivos da elaboração de roteiros de aulas em espaços não formais;  

Avaliação 
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 A avaliação desta atividade dar-se-á pela aplicabilidade da proposta, contemplando o 

estudo dos conteúdos de botânica em espaços não formais; 

Referências: 

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje: os seres vivos. 3ª ed. 

São Paulo: Editora ática, 2016. Volume 2. 

 

Vale ressaltar que as etapas desta sequência podem ser ajustadas, suprimidas ou 

acrescidas, a depender dos objetivos e do conteúdo trabalhado. E que as atividades propostas 

podem ser realizadas independentemente, ou de modo sequenciado, integrando as ações.  

A sequência didática planejada busca ressaltar o estímulo ao ato de visitar locais, 

muitas vezes, considerados para muitos apenas como um momento de lazer. Contudo, uma 

visita oportuniza fazer e apontar reflexões em torno do objeto pesquisado, cujo foco seria o 

processo de ensino-aprendizagem. Essas teorias são corroboradas por Bastos (2004) e 

permitem novos olhares sobre a identidade escolar e no processo ensino-aprendizagem de 

Ciências e Biologia. 

O processo metodológico associado aos espaços não formais de aprendizagens 

demonstrou a importância dessa estratégia didática, uma vez que estar fora do ambiente 

escolar, enriquece a aquisição do conhecimento. Por fim, percebemos que, o processo de 

ensino-aprendizagem em ambientes não formais de aprendizagem possui enorme relevância 

para o ensino de Ciências e apresenta potencial a ser explorado. Esses espaços podem 

valorizar as experiências adquiridas no cotidiano, e estimular a reflexão sobre o ensinar e o 

aprender. 

Dentro dessa perspectiva, foi desenvolvido um manual de visitas a espaços não 

formais de aprendizagem que visa fornecer aos docentes das escolas da região do agreste 

pernambucano, um estímulo para as aulas. Esse manual fornece instruções para facilitar as 

diferentes fases de uma visita num espaço não formal de educação, e sistematizar a visita, 

além de minimizar as inquietações do docente durante o planejamento da visita. Esse produto 

didático está em anexo a este documento, por estar num formato a ser ofertado à Gerencia 

Regional de Ensino – GRE Vale do Capibaribe, responsável pelas escolas do agreste de 

Pernambuco.     
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os espaços não formais possuem muitas vezes, uma burocracia muito grande para seu 

acesso e/ou problemas de infraestrutura, de comunicação e locomoção. Porém, a sociedade 

precisa entender melhor o papel desses espaços.  

Outro aspecto que muitas vezes gera dificuldades do uso dos espaços não formais de 

aprendizagem é a ausência de conhecimento por parte do docente sobre os fatores necessários 

a esse momento didático-pedagógico tão rico. Para tal, faz-se necessário, mais publicidade, 

informação e estímulo ao acesso a estes espaços, por parte dos docentes. 

Considerando que o sujeito que não vivencia esses espaços, limita-se apenas aos 

espaços formais das salas de aulas e normalmente aos formatos tradicionais de ensino. Assim 

sendo, a elaboração de materiais instrutivos, bem como o incentivo a proposição do uso 

desses espaços para fins didáticos, pelos professores da educação básica, como é o objetivo do 

Manual de visitas em espaços não-formais produzido neste estudo, é de grande relevância, 

uma vez que auxilia o docente, e propõe a ampliação das possibilidades das vivências 

educacionais, para além do espaço formativo da escola. 

Assim para possibilitar ferramentas que auxiliam o sujeito numa construção mais 

plural e coletiva, e garantir um olhar construtivo, é muito importante o desenvolvimento de 

produtos instrutivos para a comunidade escolar. Estes podem estimular diferentes estratégias 

de ensino, em espaços não formais que serão enriquecedoras para os estudantes e para a 

prática de ensino do docente.  
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APÊNDICE A – MANUAL DE VISITAS EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS 
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ANEXO A -  PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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